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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar a trajetória do Centro de Tradições 

Nordestinas da cidade de Dourados-MS, em sua perspectiva de preservação das tradições 

consideradas representativas do nordeste. Toma-se como premissa a importância da 

cultura nordestina como patrimônio imaterial, entendendo-a como conjunto de práticas 

culturais que fazem sentido para os sujeitos históricos (não sendo mera “invenção 

histórica”). Tal reflexão vai fundamentar a relevância do registro da história da 

instituição, destacando as medidas que originaram e motivaram sua criação, na busca por 

salvaguardar tradições e fomentar identidades e sentimentos de reconhecimento e 

pertencimento ao grupo, em perspectiva que vai ao encontro dos critérios do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, sobre a necessidade de preservar a 

diversidade cultural diante dos riscos dela se deteriorar ou desaparecer, ameaça 

identificada pelos fundadores do CTN na cidade em tela.  
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